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Para Bianca, Rogéria e Thina,
pelas histórias compartilhadas. 


			Para Dediane Souza,
pela amizade inspiradora. 


			Para todas as travestis e transexuais,
que fazem da sua vida uma batalha contra o
preconceito e a favor da liberdade. 


			Foto da capa: Andréia, cabeleireira de Fortaleza, segundo as amigas, uma das trans mais bonitas da cidade na década de 1980. A foto de Andréia foi publicada, sem o seu nome, no Jornal O Povo, na edição de carnaval de 20 de fevereiro de 1980.


			Ora, se o genealogista tem o cuidado de escutar a história em vez de acreditar na metafísica, o que é que ele aprende? Que atrás das coisas “há algo inteiramente diferente”: não seu segredo essencial e sem data, mas o segredo que elas são sem essência, ou que sua essência foi construída peça por peça a partir de figuras que lhe eram estranhas.


			Michel Foucault 
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Prefácio à 2ª Edição


			Este é o primeiro prefácio que escrevo. Já escrevi muitas coisas, desde artigos, crônicas, textos virtuais a capítulos de livros, mas ainda não havia escrito um prefácio e tive que me perguntar muitas e muitas vezes o que se deve escrever neste tipo de texto. Procurei então algumas referências, para usá-las como modelo. Ora, eram tão diversificadas que logo concluí: é um gênero livre, definido apenas pela ordem de aparição no corpo de um livro. Posso não estar certa na definição, mas certamente na descrição. Afinal, é assim que os prefácios funcionam. 


			Resolvida essa questão de ordem metodológica, explico a razão de apresentá-la. Espera-se aqui encontrar uma descrição da obra, aviso logo que não encontrará. Decidi, seguindo atentamente o conselho de Deleuze sobre livros e a sugestão implícita no título deste, fazer um texto que, em composição com esta obra, seja pura carne, tinta e papel, ou seja, um tanto do livro, um tanto de mim, um tanto de Elias, um tanto de ficção.


			Travestis: carne, tinta e papel é um texto que eu classificaria como transgênero, na medida em que não sendo um livro de História tradicional, no sentido comum do termo (coisa que acho muito bom), por meio de recursos historiográficos nos fala sobre transformações no tempo, que são, em certo sentido, históricas. Também não é literatura, apesar da beleza do texto e de sua estilística. Eu sou transexual/travesti1 e comecei meu processo de transição no estado do Ceará, na cidade de Fortaleza, há cinco anos, logo, Travestis me fala sobre lugares que meu corpo, em conturbado processo de “autoparto” transitou. Nesse sentido, ele é uma espécie de “livro-retrato”, posto que, pude assistir algumas de suas partes em minha memória. 


			A primeira travesti que conheci muito de perto e com quem tive algum contato e que hoje é uma amiga, com quem divido muitos e muitos espaços, risos, broncas e cafés foi Thina Rodrigues, partícipe, personagem e, de algum modo, coautora desta obra. A primeira vez que pensei (que me lembro de ter pensado) é “possível que eu seja uma mulher” foi durante uma participação de Roberta Close em um quadro de um dos muitos programas do Silvio Santos. Eu tinha 13 anos e morava em Guarulhos, e me lembro de ter desejado ser como ela. Nesse sentido, este livro é uma biografia das práticas sociais e sujeitos que constituem, muito intimamente, o que sou. 


			Eu não tenho memória de ter assistido ou lido, durante a infância ou adolescência, a nenhuma notícia sobre travestis e criminalidade. Contudo eu sabia. De alguma forma, não sei explicar como, ou eu talvez apenas não lembre como, eram figuras que me causavam medo e que, sempre que as via, pela janela do ônibus, geralmente, assombravam-me como a um fantasma. 


			Trago pra cá essa memória, porque Elias, ao propor a noção de um “dispositivo do estigma”, postula também todo um campo discursivo e de práticas de poder que constituiriam o “sujeito travesti” para si e para o “imaginário coletivo”, ou seja, para alguém como eu, nascida em 1990 na periferia de São Paulo, ter medo de travestis me constituía, ainda que eu não soubesse como.


			Li esta obra algumas vezes. Algumas partes muitas vezes. Lidas e relidas. Primeiramente, corri as páginas curiosa. Acompanhei, de longe, o processo de escrita de Elias, um comentário aqui e outro lá, os muitos desencontros que tivemos por ocasião dos lançamentos. Depois, passada a curiosidade intelectual, li com um interesse conceitual, um interesse de quem também, de uma forma completamente outra, está intrincada nos estudos de gênero, sexualidade e teoria queer. Contudo, ao retomar o texto neste ano, a leitura foi outra, busquei nele algum tipo de conforto na memória, no encontro com as práticas de viver das vidas que, de alguma forma, possuem relação com a minha.


			É o fantasma das origens, podem dizer os leitores de Nietzsche, ou certo fetiche bíblico que anima as pulsões de inventar um Gênesis particular, sem firmamento ou barro, mas com pista, casas e silicone industrial. “Primeiro fez-se boneca e, como se consumida por um buraco negro, converteu-se em travestis e transexuais”. As histórias das origens dão conta somente das coisas que jamais foram tomadas como equívoco. Em algum momento, num afeto desconhecido, Travestis me despertou certo prazer de origem. Um gozo desse fetiche por uma história, por muitas histórias. 


			Essa segunda edição, que eu prefacio, acontece em um momento profundamente ambíguo para travestis e transexuais no Brasil. Nos últimos anos temos conquistado cada vez mais visibilidade, tanto na televisão, nas artes, nas mídias e nos espaços acadêmicos, culminando com a eleição inédita de uma Deputada Estadual em São Paulo negra, nordestina e travesti, Erica Malunguinho e de duas codeputadas2, Erika Hilton da Bancada Ativista em SP e Robeyoncé, do coletivo Juntas, em Pernambuco, ambas travestis e negras, além das muitas candidaturas Brasil afora, com votações expressivas e centralidade na feitura política em suas localidades. 


			Contudo, talvez em resposta à aparição3 desses (e de muitos outros) corpos e reinvindicações em espaços antes negados, o Brasil vive um ascenso do conservadorismo politicamente organizado, que culmina conduzindo à presidência da República um homem conversador, defensor radical da Ditadura Civil-Militar de 1964, comprometido com o combate à suposta “ideologia de gênero”, tendo o ataque à LGBTs um dos principais eixos operativos de sua campanha política, inclusive, na produção de notícias falsas, como, por exemplo, a de que haveria, por parte do ativismo e da militância LGBT, interesses que iriam da defesa da pedofilia ao “recrutamento” de crianças em escolas. 


			Se, por muitos anos, os avanços nas demandas de reconhecimento e cidadania, trouxeram, para muitos LGBTs o sentimento de segurança, o resultado das eleições de 2018 começou trazendo medo. Apesar dos discursos moralizadores articulados por este governo e sua rede de influência e campo discursivo, a participação midiática na composição do estigma parece estar mais fortemente suscetível diferente dos 70 e 80, descritos neste livro, à permeabilidade pelas pressões sociais. A constituição de travestis e transexuais como sujeitos políticos, parece-me, está consolidada e esse é um dado da vida inextinguível por quaisquer meios. 


			O tempo presente parece anunciar um futuro impossível para muitos e o medo, talvez, o mais presente dos sentimentos: medo do retorno de um tempo de perseguição, medo da supressão de direitos, do fim da cidadania. Medo de que o Brasil conhecido por travestis e indígenas transforme-se no Brasil de todos. Nesse sentido, para além de um livro de história, de livro-origem e tantas outras composições possíveis já mencionadas neste prefácio, é também um livro-arma, que revela, como vida insiste sob a negação e a violência. Uma insistência que nos revira pelo avesso: o avessa da performance, o avesso da identidade, o avesso dos modos ossificados de viver. Modos de vida endríagos, capazes de habitar e constituir-se no árido solo do desumano. Modos de vida travestis. 


			Helena Viera, escritora transfeminista. 


			Fortaleza, 08 de abril de 2019


			





Prefácio à 1ª Edição


			Corpos de tinta, corpos que “pintam”


			Vejam só/ que coisa incrível o meu coração


			todo pintado e nessa solidão/espera a hora de sonhar


			Ah, o mundo sempre foi/ um circo sem igual


			onde todos representam bem ou mal/ onde a farsa de um palhaço é natural


			Ah, no palco da ilusão/pintei meu coração


			Entreguei o amor e o sonho sem saber/ que o palhaço pinta o rosto pra viver.
(Sonhos de um palhaço, Antônio Marcos e Sérgio Sé).


			Você tem nas mãos, leitor, um livro que é a encarnação, no papel, daquilo mesmo a que se propôs a investigar: como a letra pode, em dados momentos históricos, em dadas condições sociais, tornar-se carne. Na contramão da cultura judaico-cristã, uma cultura do Livro, do signo, das escrituras que vêm substituir e apagar a presença da carne, do corpo, da materialidade e do materialismo da vida, o livro de Elias Ferreira Veras faz um esforço de transformar carne em letras, tenta trazer para o interior da escritura a presença do corpo. Num gesto minoritário no campo da historiografia, Elias tenta dar corpo aos personagens históricos de que trata, faz a história da própria produção dos corpos, das carnes, das performances corporais, das corporeidades dos sujeitos de quem faz a história. Ao contrário do que encontramos na maioria dos escritos de historiadores, neste livro os corpos se fazem presença, nele se faz o relato histórico do regime de corpos, dos modelos de corporeidade, das técnicas de produção corporal, das tecnologias de fabricação de corpos, que se fazem presentes e se modificam entre os anos 70 e 80 do século XX, mais especificamente no Brasil e na cidade de Fortaleza, no estado do Ceará. 


			Neste livro se faz a história de corpos minoritários, de corpos que escapam do regime dominante de produção de corporeidades e de subjetividades, já que os corpos humanos são inseparáveis das subjetividades que os habitam, que os configuram, que os conformam, que os significam. O corpo humano, o que explicita o trabalho de Elias, é um produto social e histórico, é feito de carnes e símbolos, de carnes e sentidos, de carnes e sonhos. Somos um corpo misto de biologia e cultura, de matéria e memória, de fisiologia e imaginação. Toda sociedade humana é presidida por códigos culturais que regem a produção de seus corpos, que normatizam, que regram e formatam o modelo de corpo dominante, majoritário, hegemônico. Em cada lugar do social, pedagogias atuam no sentido de conformar, de formatar, de dar forma às carnes humanas que aí habitam. Em toda realidade social, no entanto, há corpos que fogem dos padrões dominantes – quase sempre uma ficção tão exigente que quase todo mundo é incapaz de a ela corresponder completamente –; há corpos minoritários, há corpos desconformes, disformes, deformados. Em toda sociedade há corpos que transgridem os códigos hegemônicos, que são minoritários não apenas no sentido de estarem em menor número, mas no sentido político, de estarem em confronto com as normas, com os códigos, com as leis, com os costumes, com as tradições. Em toda sociedade há os corpos objetos e os corpos abjetos, os corpos de que se usa e os corpos dos quais se abusa, os corpos marcados, interditados, rejeitados: carne nua, sem direitos, com defeitos. 


			O livro intitulado Travestis: carne, tinta e papel faz a história da produção de corpos transgressores, de corpos transgressivos, de corpos trans. Ele trata da emergência pública do sujeito travesti, de como esse lugar de sujeito foi produzido e habitado historicamente no Brasil. Ele trata da aparição pública de um sujeito que, inicialmente, se produz nas sombras dos apartamentos, das casas, das festas privadas, na aparição episódica e fortuita nas sombras da noite ou nos quatro dias de carnaval. Era o tempo das perucas, dos truques, da maquiagem, dos enchimentos de espuma. Era um tempo em que a tinta, que configurava esses corpos como femininos, era a tinta dos cosméticos que serviam para produzir rostos, rostidades, para produzir parte do travesti, complementada pelas roupas e acessórios femininos. Era um tempo em que homens se pintavam para “dar pinta”, dar sinal, tornarem-se signos performáticos de um ser feminino, de um desejo de feminino, de um devir-mulher. Dar pinta: assinalações de mutações episódicas de seu lugar de gênero. Era um tempo em que ninguém ainda era travesti, ninguém ainda se considerava uma figura de sujeito à parte, o travesti apenas vestia-se, se portava, para depois dele se despir, pendurar no armário, onde muitos desses sujeitos ainda se encontravam. Ninguém ainda se propunha a ser travesti, a subjetivar essa identidade de sujeito, pois ela não circulava, dela não havia modelos, dela não se falava. “Fazer o travesti” tinha uma dimensão lúdica, risível, carnavalizada, era um estado passageiro, uma diversão do corpo, não uma inversão permanente do gênero. “Fazer o travesti” era fazer gênero, performatizar uma personagem feminina, efêmera, passageira, que durava algumas horas. 


			No entanto, a partir da década de 70 do século XX, o travesti começa a devir a travesti. Esses corpos começam a ganhar as ruas e começam a ganhar seu sustento nas ruas. As travestis vão para a batalha e iniciam a luta por seu reconhecimento como sujeito público, como uma dada modalidade de existência, um dado estilo de vida, uma dada forma de ser sujeito, no duplo sentido da palavra, de ser sujeitado a dados códigos e normas e de se subjetivar, de produzir a subjetividade a partir de dados modelos que começam a aparecer nas páginas da imprensa. Uma das grandes contribuições trazidas pelo livro de Elias é a análise da relação entre a imprensa e a produção do corpo e da subjetividade travesti. Mesmo que, muitas vezes, as travestis aparecessem nas páginas policiais, nas manchetes sensacionalistas, nas quais eram associadas ao crime, à violência, à perversão, à trapaça, à mentira e ao engano, a imprensa desempenhou um importante papel na criação desse novo lugar de sujeito, na redefinição do próprio conceito de travesti, que deixa de ser algo que se porta, que se veste, que se desfila com ele, para ir se tornando uma condição, um lugar de sujeito, um ser, uma identidade de gênero, que vai se deslocando do masculino para o feminino e que, mais recentemente é incorporada às identidades designadas como trans, de transição, de transversalidade, de atravessamento das fronteiras binárias definidas social e culturalmente para os sexos e para os gêneros. Figura ambígua e transgressora, essa labilidade do ser mesmo da travesti também se fará presente nos escritos da imprensa, pois nela também aparecerá como figura ligada à alegria, ao carnavalesco, ao belo, ao glamour, ao erótico, ao sensual, à leveza do riso e da irreverência. A emergência do sujeito travesti nas páginas da imprensa, não apenas por meio de textos, mas principalmente por meio das imagens, das fotografias das bonecas eufóricas nos bailes de carnaval, de corpos esculturais nos desfiles de escolas de samba, montadas, glamourosas, belas e chics nos desfiles de fantasia, nos bailes dos enxutos, nos blocos de carnaval, nas festas em casas noturnas, assim como as imagens das travestis televisivas e televisionadas dos shows de calouros na TV, foi construindo modelos positivos, atraentes e sedutores para muitos rapazes que queriam fazer o seu devir-travesti. Os corpos de tinta das páginas da imprensa começam a ser impressos nas carnes e nas subjetividades de muitos outros sujeitos. Esses corpos pintam, aparecem, fazem a sua emergência pública no diálogo entre carne e letra, entre corpo e imagem impressa. Muitos corpos passam a ser fabricados a partir desses modelos públicos e midiáticos que circulam nas páginas de jornais e revistas. Invertendo, talvez, o famoso bordão de uma das revistas que maior visibilidade conferiu a esse novo personagem, as travestis passam a acontecer porque viraram manchete. Na hora de se pintar para “dar pinta” novos modelos de corpos circulam e servem de referência, de manequim. 


			Mas, como mostra de forma convincente o livro de Elias, esse momento em que as travestis se tornam personagens públicos e midiáticos, como indicia o exemplar acontecimento Roberta Close, a travesti que se tornou a mulher mais desejada do país, merecendo inúmeras reportagens, entrevistas, programas de televisão, fotografias e até uma canção em que se incentivava a se dar um close nela, a fechar o foco, a imagem, a atenção de todas as miradas para o corpo travesti, para o corpo trans, é um tempo diferente do tempo das perucas também do ponto de vista das técnicas e tecnologias corporais, dos recursos disponíveis para a fabricação de corpos. É o tempo das “bombadeiras”, das travestis especialistas na aplicação de silicone, que viajam o país esculpindo corpos, mesmo que com o inadequado silicone industrial. É o tempo da ingestão de hormônios para a produção de mamas, para a perda dos pelos, para a feminização da voz. Os truques e enchimentos ficam para trás ou são assumidos por um outro personagem que vai entrar em cena: a drag queen. É o tempo em que as travestis passarão a movimentar uma crescente economia do sexo, da diversão, do consumo de corpos, sejam de tinta ou de carnes, hormônios e silicones, corpos capturados pela indústria fármaco-pornográfica, aquela que usa recursos químicos para criar corpos para serem vistos e mostrados, para serem expostos ao olhar voyeurista e pornô. Inaugura-se a grafia, a escrita de outros corpos a golpes de bisturis, seringas e pílulas. As travestis se tornam personagens inseparáveis das ruas das grandes metrópoles do país, passam a compor a paisagem noturna das ruas centrais das cidades, cada vez mais esvaziadas e decadentes. Elas passam a sonhar com o príncipe encantado europeu e com a transviagem para outros países.


			Mas a aparição pública do sujeito travesti, sua emergência como lugar de sujeito, como possível identidade de gênero, também significou sua emergência como sujeito político, como sujeito de direitos, como sujeito em busca de seu lugar na cidadania. Este livro é também a história de muitas lutas, de muitas batalhas, noturnas e diurnas pela vida e por um lugar na história. Este livro faz uma história da resistência de corpos, de vidas que lutam para existir, para ganhar existência, para ganhar forma e para dar nova forma ao existir. A emergência do movimento em defesa dos direitos das travestis, de organizações e lideranças que se articulam em torno da defesa de direitos e cidadania para essa personagem tão estigmatizada, contraditoriamente, foi possível porque a publicidade, muitas vezes estigmatizadora dada a ela pela imprensa, produziu a sua visibilidade, a colocou como parte da cidade, a fez visível e dizível, a tornou uma figura publicada e publicizada. Ao dispositivo do estigma, ao conjunto de discursos e práticas, ao conjunto de saberes e poderes que produzem a abjeção do corpo travesti, as travestis contrapõem um contradiscurso; contradiscurso feito com tinta, mas também contradiscurso feito com corpos, com carnes em performance, com carnes que seguem outro curso diferente da heteronorma, da heterossexualidade compulsória e hegemônica. 


			As entrevistas feitas com as travestis cearenses, fonte privilegiada da pesquisa, ao lado do material da imprensa, trazem as memórias de resistência, de luta contra o estigma, o preconceito, a violência, a exploração, a abjeção. Nelas a história do cotidiano, da vida privada, das sensibilidades, das subjetividades de sujeitos que se fizeram, construíram-se na batalha. Nelas a história de corpos, de carnes, que ganharam formas novas, desruptivas, transgressoras, transitivas, trans. Nelas as misérias na busca do glamour e do requinte; os horrores na busca da beleza; as violências na busca da decência; os conflitos na busca e na conquista de territórios; as rivalidades na busca de um lugar ao sol, mesmo à noite; as disputas em torno de nomes e de homens; as solidariedades e partilhas no infortúnio mesmo em busca do sonho de fortuna. Nelas as lágrimas escorrem borrando as tintas que produzem os rostos: lágrimas negras, lágrimas azuis, lágrimas cor de prata. Nessas memórias, saudades e lembranças que se pintam ora com as cores da tristeza ora com as cores da alegria, o ser travesti, a identidade travesti aparece em toda sua diversidade, em toda a sua multiplicidade, aparece com seu caráter ambivalente e liminar entre o binarismo de gênero (afinal, trata-se de performatizar um feminino) e a sua transgressão (pois, afinal, são homens, são pessoas ditas masculinas que o fazem). Nessas memórias, transformadas em documentos escritos, em escritura, pelo historiador-entrevistador; transformadas em tinta e papel, transformadas em letras neste livro, pelo historiador-gay-machudo (talvez a única espécie de historiador com coragem de encarar um tema como esse e dar a cara para bater em uma academia e uma historiografia ainda homofóbica e transfóbica, embora não admita), dão forma e sentido às carnes que se pintam para devir-mulher, que pintam e bordam em seu dia a dia, que nascem para “dar pinta”. Carnes de tinta, carnes que pintam, carnes que “dão pinta”. 


			Durval Muniz de Albuquerque Júnior, 


			historiador.


			Natal, 08 de janeiro de 2017.
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Introdução 


			Partidas


			Em 2012, publiquei no jornal O Povo, de Fortaleza (CE), o artigo “A primeira travesti doutora do Brasil”. Naquele texto, refleti sobre um acontecimento inédito: o doutoramento da4 travesti cearense Luma Andrade. Afirmei que aquele acontecimento não significava somente uma vitória da pesquisadora. Também simbolizava uma fissura nos discursos que, historicamente, associaram travesti, prostituição e criminalidade. Luma, seu trabalho e o elogio de parte da mídia ao seu ineditismo apontavam para a produção de novos enunciados e experiências trans5 na contemporaneidade.


			As reflexões presentes neste livro, produto da 
minha tese de doutorado, desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), inserem-se nesse contexto de produção de novas visibilidades e dizibilidades acerca do “universo trans”6 no Brasil.


			Nesta obra, problematizo, a partir da capital cearense, as condições históricas de emergência do sujeito travesti. Na passagem do tempo das perucas para o tempo dos hormônios-farmacopornográficos (as décadas de 1970 e 1980 são pontos de inflexão desse processo histórico), o termo travesti deixou de significar apenas uma prática eventual, clandestina e restrita aos momentos e espaços privados, para nominar um novo sujeito, inseparável de sua dimensão público-midiatizada. Esse processo de subjetivação é efeito e indício de uma nova temporalidade e subjetividade, que, em diálogo com Paul Beatriz Preciado,7 chamo farmacopornográfica. 


			As reflexões de Michel Foucault também orientaram a análise desse processo de subjetivação.8 A partir do encontro com o pensamento desse filósofo-historiador – refiro-me à inovação temática manifestada no seu interesse pela loucura, pela prisão e pela sexualidade, bem como às possibilidades de novas abordagens teórico-metodológicas inauguradas por seus livros – voltei minhas preocupações para a produção discursiva em torno das experiências trans e dos dispositivos de saber-poder que as constituíram. 


			Este livro está atravessado, ainda, por minha afirmação – política – como sujeito homossexual, em um país e estado profundamente marcados pela violência contra mulheres, gays, lésbicas, travestis e transexuais. 


			Ao acionar esses atravessamentos como lugares de partida da pesquisa que deu origem ao livro que o/a leitor/a agora tem em mãos, lembro que a produção histórica, que não significa um saber neutro e estático sobre o passado, está permeada por escolhas acadêmicas e políticas, sendo lugar de construção de saberes críticos sobre os sujeitos (ainda) marginalizados/as, não apenas da disciplina histórica, mas da sociedade e da própria condição de humanos.


			Descobertas


			Para pensar a emergência do sujeito travesti e as tecnologias do discurso e da carne implicadas nesse processo de subjetivação – para não esquecer Preciado –, percorri os caminhos da história, filosofia e antropologia, que me possibilitaram descobrir novos horizontes teórico-metodológicos. Recorri a um mosaico composto por obras que têm como temas de reflexão a história das homossexualidades (João Silvério Trevisan e James Green); a construção das identidades como produção discursiva, performativa e tecnológica (Michel Foucault, Judith Butler, Paul B. Preciado); e as experiências trans.


			A etnografia realizada por Hélio Silva9, na década de 1990, é considerada pioneira na aproximação entre as travestis e a antropologia no Brasil. Daí em diante, as travestis dividiriam a “pista”10 com os/as antropólogos/as, os/as quais se mostravam sempre dispostos/as a anotar, nos seus diários de campo, os detalhes do “universo trans”. 


			Enquanto as primeiras pesquisas priorizaram as experiências de travestis que se prostituíam nas ruas das grandes cidades, a partir dos anos 2000, o discurso acadêmico foi diversificado pelos estudos sobre trans militantes, que atuavam em ONGs e, “europeias”, que imigravam para os países da Europa. As obras de Alexandre Fleming Câmara Vale, Marcos Benedetti, Larissa Pelúcio, Wiliam Siqueira Peres, Juliana Frota da Justa Coelho, dentre outros/as, se inserem nesse novo e plural script antropológico sobre as experiências trans. 


			Travessias


			A antropologia e a sociologia foram pioneiras nas discussões de temas relacionados às experiências trans, obrigando-nos a fazer uma incômoda pergunta: por que os/as historiadores/as se dedicaram tão timidamente ao estudo das experiências homossexuais e trans? Qualquer familiaridade com a pergunta feita nos anos 1980 por Maria Odila Leite da Silva Dias (O que tornava difícil a escrita de uma história das mulheres era a ausência de fontes ou a invisibilidade ideológica destas?), e lembrada por Joana Maria Pedro,11 não é mera coincidência.


			Os silêncios da história acerca da temática das homossexualidades e trans tornam-se evidentes se nos lembrarmos de que, desde a segunda metade do século XX, a escrita da história, seja aquela praticada a partir de uma perspectiva marxista, seja aquela afinada com o pensamento da escola dos Annales, introduziu em cena uma série de novos sujeitos, novas abordagens e novas problemáticas “marginais”. Porém, a exclusão das experiências trans do horizonte de análise dos/as historiadores/as demonstra que, nem mesmo como “marginalizados/as”, estes/as apareceram na historiografia. 


			Esse cenário de invisibilidade está se transformando. O levantamento dos estudos produzidos nos últimos anos no campo da história sobre as “sexualidades periféricas” – para evocar Foucault – aponta para a relação entre essa temática e a história das mulheres e das relações de gênero. Ou seja, do mesmo modo que a invenção do gênero como categoria útil de análise histórica12 contribuiu para reflexão sobre as mulheres na escrita da história, ela também foi importante para o recente interesse dos/as historiadores/as pelas experiências de lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais (LGBT). 


			Já não se pode duvidar que Clio deu início à sua travessia em direção às experiências homossexuais e trans. O livro Além do Carnaval,13 sobre a homossexualidade masculina no Brasil no século XX, do historiador James Green, contribuiu para a legitimação acadêmica da temática no país, convertendo-se em bibliografia obrigatória para os trabalhos atuais.


			À obra de Green, somam-se pesquisas realizadas em diferentes regiões do país.14 A dissertação de José Carlos de Araújo Júnior15, assim como as teses de Eduardo Meinberg de Albuquerque Maranhão Filho,16 Nadia Cristina Nogueira17 e Rita de Cássia Colaço Rodrigues18 revelam que a predominância da análise da homossexualidade masculina divide a atenção dos/as historiadores/as com outras temáticas, como as experiências trans e lésbicas. 


			Do mesmo modo, as pesquisas da historiadora Tânia Navarro Swain, que abordam as experiências das mulheres lésbicas a partir de uma perspectiva feminista, foucaultiana e queer, apontam que a quase invisibilidade destas, observada na bibliografia sobre a produção homossexual nas nas ciências sociais brasileiras nas décadas de 1980 e 1990,19 é um quadro que vem se revertendo nas últimas décadas.
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